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Resumo: Recentes trabalhos mostraram que fêmeas de Aedes aegypti alimentadas com sangue foram 

menos suscetíveis ao fungo Metarhizum anisopliae, comparado com fêmeas alimentadas com sacarose. 

Desde então estudos tem sido feitos investigando o porquê desses resultados. No presente trabalho foi 

avaliado a expressão dos genes relacionados às vias Toll, Immune Deficiency (IMD) e Janus Quinase (JAK-

STAT) de A. aegypti alimentadas com sangue ou sacarose. As fêmeas de A. aegypti foram infectadas com 

M. anisopliae e 48 horas depois foram dissecadas para obtenção do corpo gorduroso (CG) e epitélio 

intestinal (EI). Realizou-se extração de RNA total, obtenção de cDNA e análise por PCR em tempo real. 

Nossos resultados mostraram que ocorreu uma modulação positiva na expressão dos genes Relish 1A, 

Cactus e STAT no epitélio intestinal e corpo gorduroso em fêmeas alimentadas com sacarose e infectadas 

com fungo.  
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